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O
s inscritos no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) tiveram 
que dissertar, na prova de reda-
ção do domingo, sobre as “pers-

pectivas acerca do envelhecimento na so-
ciedade brasileira”. Nada mais oportuno. 
São esses candidatos — 75% dos inscritos 
têm até 20 anos — que chegarão a car-
gos estratégicos do setor público e priva-
do em um Brasil com nova configuração 
etária. As estimativas indicam que o país 
terá mais idosos do que crianças em cinco 
anos e que, em 2050, 30% da população 
terá mais de 60 anos. Hoje, o percentual é 
praticamente a metade, 15,6%, e sobram 
sinais de que à longevidade conquistada 
faltam qualidade e respeito. 

Balanço divulgado pelo Ministério da 
Justiça (MJ) às vésperas do Enem ilustra 
bem a complexidade desse cenário. O ór-
gão deflagrou, em outubro, a Operação 
Virtude 2025, com o intuito de comba-
ter a violência praticada contra pessoas 
idosas pelo país. No período, 981 suspei-
tos foram presos, 21.525 vítimas atendi-
das, 28.174 procedimentos policiais ins-
taurados e 19.209 boletins de ocorrência 
registrados. A junção de esforços do po-
der público resultou, obviamente, em nú-
meros concentrados, mas o comparativo 
com o saldo de edições anteriores desper-
ta preocupação.

A quantidade de prisões mais que 
dobrou em um ano (foram 480 na ope-
ração de 2024) e aumentou 390% em 
relação a 2023 (com 200 detidos). O MJ 
avalia que um dos fatores que contri-
buíram para esse avanço é a interiori-
zação das ações realizadas, o que re-
flete, no mínimo, a existência de um 
desprezo disseminado pelos idosos no 
país. Os ataques são diversos — físico, 

psicológico, sexual, financeiro, institu-
cional —, quase sempre impulsiona-
dos por vítimas incapazes de denunciar. 

Ao Correio, a delegada Ângela Santos, 
titular da Delegacia Especial de Repres-
são aos Crimes por Discriminação Ra-
cial, Religiosa ou por Orientação Sexual 
ou Contra a Pessoa Idosa ou com Defi-
ciência (Decrin), alertou que a perda de 
autonomia — tanto por razões fisiológi-
cas quanto sociais, como imposta por fa-
miliares — é a porta de entrada para os 
abusos. “Outras violências se instalam a 
partir do momento em que a pessoa ido-
sa não diz o que fazer com o seu dinhei-
ro, o que fazer com o seu corpo, o que fa-
zer com a sua casa”.

Não cabe apenas à polícia assegurar 
a independência dos mais velhos. Preci-
sa-se também de uma sociedade prepa-
rada para a convivência intergeracional, 
de cidades e sistemas de saúde acessí-
veis, de opções de lazer diversificadas, 
do desenvolvimento de serviços e pro-
dutos que considerem as demandas dos 
mais vividos, de um mercado de traba-
lho aberto aos candidatos maduros. Tra-
ta-se, sem dúvidas, de uma configuração 
que exige novos olhares de todas as áreas 
de conhecimento. 

Acerta, portanto, o Ministério da 
Educação (MEC) ao mobilizar essa re-
flexão entre quem dá os primeiros pas-
sos profissionais. O acelerado processo 
de envelhecimento da população bra-
sileira merece mais holofotes. Há um 
atraso político e cultural que se contras-
ta com uma realidade demográfica atra-
vessada pelas desigualdades estruturais 
do país. Há velhices em curso neste Bra-
sil continental. E todas elas precisam 
ser vividas com dignidade.

Mais holofotes sobre o 
envelhecimento do país
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Desde 24 de junho, quando comple-
tei 50 anos como repórter e colunista do 
Correio Braziliense, venho sendo cum-
primentado por colegas de ofício, ami-
gos e leitores, notadamente em ambien-
tes que acolhem manifestações artísti-
cas em Brasília — locais como os audi-
tórios do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, o Clube do Choro e a Sala 
Martins Penna do Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, além de  casas noturnas.

A data foi celebrada na área de even-
tos do CB, com uma solenidade que vou 
guardar para sempre na minha memória 
afetiva. Um dia depois, no  espaço cul-
tural do Beirute, mix de bar, restaurante, 
ponto de encontro dos brasilienses, na 
109 Sul, autografei Artes em festa, meu 
segundo livro, de 106 páginas, que aca-
bara de sair pela editora Outubro. Fiz o 
mesmo em Barreiras, minha cidade na-
tal, no Oeste baiano.

  Reuni nessa obra artigos sobre mo-
mentos da trajetória de alguns dos mais 
importantes cantores, compositores e 
instrumentistas da música popular bra-
sileira, publicados originalmente, às ter-
ças-feiras, na página de Opinião do jor-
nal, que acolhe meus escritos.

O que me levou, basicamente, a es-
crever esses artigos foram os artistas que 
fizeram shows, lançaram discos ou fo-
ram homenageados aqui na cidade; en-
tre   eles, Pixinguinha, Dorival Caymmi, 
Tom Jobim, João Gilberto, Chico Buar-
que, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Mil-
ton Nascimento, Paulinho da Viola, Tom 
Jobim, Roberto Carlos, Ney Matogrosso, 
Renato Russo, Cazuza, Alok, Elis Regina, 
Elza Soares, Maria Bethânia, Gal Costa, 
Daniela Mercury e Ivete Sangalo.

Ao longo dessas cinco décadas, fiz co-
bertura, de todas as edições do Prêmio da 

Música Brasileira, do Projeto Pixinguinha 
e de eventos diversos, como Rock in Rio, 
Free Jazz, Festival de Parintins, shows his-
tóricos, entre quais os de Paul McCartney, 
Bob Dylan, Tina Turner, João Gilberto, 
Tribalistas (Marisa Monte, Arnaldo Antu-
nes e Carlinhos Brown), Grande Encon-
tro (Alceu Valença, Geraldo Azevedo, Zé 
Ramalho e Elba Ramalho), Paulinho da 
Viola, Cazuza, além do carnaval de Sal-
vador e da Micarecandanga.

Prazerosamente, fui   o primeiro a 
escrever matérias sobre Cássia Eller, 
Zélia Duncan, Rosa Passos, Parala-
mas do Sucesso, Legião Urbana, Ca-
pital Inicial, Plebe Rude, Natiruts, Ha-
milton de Holanda, que se destacaram 
aqui na cidade, antes de brilharem na-
cional e internacionalmente.

Em 2004, a convite de Ivete Sangalo, a 
acompanhei na turnê que ela realizou por 
algumas cidades portuguesas, incluindo 
Lisboa e Porto. Anteriormente, na déca-
da de 1990, tive sempre ótima acolhida de 
Daniela Mercury, no concorrido camaro-
te que a estrela da axé music mantinha no 
circuito da Barra Avenida, durante o car-
naval soteropolitano.

Quando faço o balanço do trabalho 
que tenho realizado  no nosso CB, me 
vem à mente doces lembranças do dia 
24 de junho de 1975, data em que botei 
o pé, pela primeira vez, nas dependên-
cias dessa instituição da capital fede-
ral, a convite do editor de esporte José 
Natal. Fui sabatinado por Ary Cunha, o 
exigente diretor da redação, que apro-
vou a minha contratação. A partir dali, 
o meu dia a dia passou a ter outro sig-
nificado, principalmente pelo respaldo 
que recebo dos assinantes e leitores do 
órgão de imprensa que circula desde a 
inauguração de Brasília.
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Floresta em pé

A diretora do Instituto de Pes-
quisa Ambiental da Amazônia 
(Ipam), Ane Alencar, alerta que “a 
floresta em pé sustenta múltiplas 
formas de vida”, segundo entrevista 
publicada na edição desta segunda. 
As florestas são cruciais para a vida 
no planeta por fornecerem serviços 
ecossistêmicos vitais, como regu-
lação climática, proteção da biodi-
versidade, conservação do solo e da 
água, além de serem fontes de re-
cursos econômicos e alimentos pa-
ra muitas comunidades. Elas tam-
bém desempenham um papel im-
portante na prevenção de doenças 
e na produção de energia renovável

 » Teresa Souza

Brasília 

Desvios

Fico a me perguntar :  será  
por que alguns  cidadãos e al-
gumas famílias, assim como al-
guns governantes e políticos de 
alguns estados  e  municípios, 
se curvaram ao bolsonarismo, 
mesmo ele  passando por al-
guns problemas, coletivos e in-
dividuais? No Congresso Nacio-
nal, parlamentares vêm passan-
do como um trator por cima de 
todos que, de alguma forma ou 
de outra, no entendimento de-
le, querem atrapalhar os pla-
nos políticos do bolsonarismo. 
Muitos líderes religiosos — hoje 
na política e que, antes, tinham 
o objetivo de fortalecer a fé e 
o conforto aos cristãos — dei-
xam os seus compromissos com 
a Palavra de Deus para se alia-
rem a políticos meramente  in-
teresseiros e ambiciosos. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Juizados especiais

Depois de décadas acionando 
os Juizados Especiais no DF, veri-
fico a deturpação das premissas da 
sua criação. Com o objetivo precí-
puo de atender o grande público 
de baixa renda, que não tinha aces-
so à justiça gratuita e sem conhe-
cimento dos trâmites jurídicos, vi-
rou balcão de negócios e interes-
ses escusos, com a conivência dos 
magistrados, que amiúde descum-
prem a lei. Pressionam o autor a de-
sistir da causa, constrangendo-o e 
até impedindo-o de se manifestar 

e de se defender. Arquivam proces-
sos que sequer leem, sem o rito le-
gal e eivado de irregularidades, co-
mo falso testemunho. Pelo que ve-
jo, não é uma regra esse compor-
tamento, mas atinge grande parte 
dos processos. Causas praticamen-
te ganhas, como litigância de má fé, 
perda de prazos, revelia, confissão 
de culpa e descumprimento de exi-
gências processuais por parte dos 
réus, sobretudo de empresas po-
derosas, jogam por terra todo o es-
forço da parte hipossuficiente. Tu-
do sob o manto do beneplácito dos 
magistrados e a impotência e de-
sinteresse da Defensoria Pública e 
dos advogados, que têm medo dos 
juízes. Toda a estrutura criada para 
o funcionamento desses tribunais 
acaba servindo apenas aos interes-
ses dos próprios e seus auxiliares.

 » Humberto Pellizzaro
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Direitos humanos

A questão dos direitos huma-
nos não se refere apenas ao seu 
conceito estrito — de caráter jurí-
dico e institucional. Aqueles que, 
com sensatez, defendem essa pau-
ta certamente o fazem consideran-
do o seu sentido amplo: os direi-
tos naturais, universais, civis, po-
líticos, sociais, econômicos, cultu-
rais e ambientais, além dos valores 
éticos e morais e dos instrumentos 
de proteção nacionais e interna-
cionais. Quanto ao cumprimento 
de penas pelos criminosos — se-
jam eles “imorríveis”, “incomíveis”, 
“imbrocháveis”, de perfil atlético 
ou que não se abalam com uma 
“gripezinha” —, é necessário que 
cumpram suas respectivas conde-
nações com o Estado garantindo 
o mínimo de dignidade e sempre 
voltado à possibilidade de resso-
cialização do indivíduo. Sabemos 
que os marginais não agem com 
dignidade; contudo, a postura do 
“olho por olho, dente por dente” 
não corresponde aos ensinamen-
tos cristãos e, ao longo da história, 
mostrou-se ineficaz. Cidadãos de 
bem não têm bandidos de estima-
ção e, com razão, sentem repulsa 
pela forma como esses indivíduos 
agem. Portanto, é improvável que 
os verdadeiros defensores dos di-
reitos humanos desejem acolhê-
-los em suas casas. Sejamos racio-
nais ao debater um tema tão pre-
sente em nosso cotidiano.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

A natureza fala mais alto! Mais 
de 18 mil raios no DF em dois 

meses não é um fenômeno 
natural qualquer. Isso acende 

uma preocupação no coração dos 
pais, idosos e pessoas vulneráveis 

que estão em casa. A descarga 
elétrica que atinge uma árvore é a 
mesma que interrompe uma vida.

Paccelli M. Zahler  —  Sudoeste

A insignificância da ONU 
nos últimos tempos é visível. 
Espero que a COP30 não seja 
apenas uma colônia de férias.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Essa história de fim da escala 
6X1 vai ser a maior onda de 

demissão e falência de empresas 
da história do Brasil. Como 

quem nunca trabalhou quer dar 
pitaco nas leis trabalhistas?

Fábio Jesus — Brasília 

Novas regras do vale-refeição. 
O certo mesmo era nem existir 

cartão alimentação. Cada 
trabalhador deveria receber o 

saldo juntamente com o salário. 

Ronildo Barbosa — Planaltina

Os principais aquíferos do DF 
correm perigo com perfuração 
desordenada de poços, e você 

encontra facilmente propagandas 
desse serviço prestado. Inclusive, 

em bairros de luxo. Não dá 
para fingir que não se sabe!

Marlon Barros — Cruzeiro

Tomem cuidado com os fios de 
energia! Não usem varas de metal 

para tirar mangas. Já tivemos 
mortes no DF por conta disso.

Joaquim Lucas Júnior — Brasília 
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